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1, História das investigações 
o povoado pré-histórico de Leceia é conhecido no 
mundo cientifico desde 1878, ano em que o General 
Carlos Ribeiro, pioneiro da Pré-História e da Geologia 
portuguesas, sobre ele publicou uma extensa e bem 
documentada memória, apresentada à Academia Real 
das Ciências de Lisboa, que pode considerar-se a pri-
meira monografia dedicada a um povoado pré-histórico 
português (RIBEIRO, 1878). 
Apesar de a estação ser, desde então, frequente-
mente referida em trabalhos da especialidade, tanto 
em Portugal como no estrangeiro - Leite de Vasconce-
los dedicou-lhe, em 1917, artigo publicado nas páginas 
de "O Arqueólogo Português" com o titulo expressivo de 
"Arqueologia liceense" (VASCONCELOS, 1917), depois de 
ter longamente referido a estação no primeiro volume 
das "Religiões da Lusitânia" (VASCONCELOS, 1898) -
jamais, até ao inicio da intervenção dirigida pelo sig-
natário, se tinham ali realizado escavações. Apenas 
Joaquim Fontes publicou, em 1955, os resultados sumá-
rios de sondagens de prospecção que executou, em cola-
boração com o Escultor Álvaro de Brée (FONTES, 1955), 
este último durante décadas coleccionador de materiais 
arqueológicos obtidos pelo próprio ou por naturais da 
região, tal como havia acontecido anteriormente com 
Abilio Rozeira, na década de 1920, em boa parte ainda 
inéditos, conservados no Museu Nacional de Arqueo-
logia; outro tanto se não verificou com os materiais 
reunidos por Álvaro de Brée, os quais foram exaus-
tivamente estudados e publicados pelo signatário em 
1980 e 1981 (CARDOSO, 1980, 1981), já depois de ter 
desenvolvido minuciosa investigação do terreno (muitas 
vezes faltando às aulas no Liceu), logo iniciada em 1970, 
ano em que lhe fora oferecida a monografia de Carlos 
Ribeiro, com dedicatória do próprio a seu trisavô, antigo 
Ministro, Presidente da Câmara dos Pares do Reino e 
Presidente da Associação dos Arqueólogos Portugue-
ses, o Conselheiro Augusto José da Cunha. Antes, tinha 
sido publicada sintese contendo as principais conclu-
sões do estudo da referida colecção (CARDOSO, 1979). 
Data ainda desta fase inicial dos trabalhos, a publi-
cação da primeira monografia sobre o povoado pré-
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histórico pela Cãmara Municipal de Oeiras, dedicada 
aos materiais cerãmicos da colecção de Álvaro de Brée 
(CARDOSO, 1982). 
Em inícios de 1983, a área de interesse arqueoló-
gico encontrava-se em fase de degradação acelerada. 
Pouco tempo antes, um dos proprietários tinha aberto, 
com retroescavadora, numerosas valas para o plantio de 
árvores; outro, tinha construido um redondel de madeira 
para touradas, perfurando em numerosos locais o ter-
reno, para a fixação da estacaria ; mais grave ainda, a 
estação corria o risco de desaparecer totalmente, caso 
fosse aprovado, pela Cãmara Municipal de Oeiras, um 
projecto geral de urbanização que viria a afectar a área 
arqueológica, loteando-a na sua totalidade. Tal facto 
resultava, em parte, de indefinição oficial da verdadeira 
área ocupada pela estação. Com efeito, dado que jamais 
ali se haviam feito escavações, o único elemento de 
trabalho disponivel tratava-se da planta publicada por 
Carlos Ríbeiro, em 1878, na qual se considerava como 
área arqueológica não apenas a plataforma do moinho 
da Moura (ou do Pires), mas também toda a extensa 
cumiada onde se implanta a actual povoação de leceia, 
sendo, consequentemente, inútil ; na verdade, apesar de 
o povoado pré-histórico de leceia se encontrar classi-
ficado como Imóvel de Interesse Público, pelo Decreto 
n'. 45 327, de 23 de Outubro de 1963, a classificação 
não tinha sido acompanhada da delimitação da área a 
proteger, contribuindo para indefinição que só prejudi-
cava a efectiva salvaguarda da estação. 
estação, de extensos afloramentos de bancadas de cal-
cários duros do Cretácico (Cenomaniano Superior), que 
constitu.em a ossatura geológica da plataforma onde 
se instalou o povoado pré-histórico, dando a impres-
sâo de nada mais restar das estruturas arqueológicas e 
da estratigrafia do antigo assentamento. 
De qualquer modo, impunha-se proceder a esca-
vações, conducentes, primeiro, à determinação da real 
importãncia arqueológica do sítio e, depois, caso aquela 
se confirmasse, à sua efectiva delimitação no terreno. 
Urgia, além disso, agir com rapidez. A elevada pres-
são urbanística sentida em toda a área periférica da 
cidade de Lisboa e a situação criada não se compagi-
nava com atrasos. 
Para o efeito, foi apresentado pelo signatário, em 
Janeiro de 1983, um Projecto de Investigação ao então 
IPPC interessando apenas esta estação pré-histórica o 
qual, uma vez aprovado, permitiu, em Agosto daquele 
ano, o inicio dos trabalhos de campo. Nessa primeira 
campanha, escavou-se uma área de 32 m2, que actu-
almente se situa no núcleo do antigo povoado pré-his-
tórico, entre a segunda e a terceira linha de muralhas. 
Destes trabalhos, resultou a demonstração, não apenas 
da existência de estratigrafia, nítida e bem conservada, 
mas também a sua relação com duas fases de ocupa-
ção distintas, caracterizadas pelos respectivos materiais, 
além de estruturas arqueológicas, relacionadas com cada 
uma delas. Estava, deste modo, demonstrada a efectiva 
importãncia científica de leceia, justificando o alarga-
mento da área escavada, através de uma exploração em 
2. Trabalhos realizados, resultados obtidos extensão, que, vinte anos volvidos de campanhas anual-
mente efectuadas - em Agosto de 2002 efectuou-se a 
Importa observar que poucos ou nenhuns arqueólogos vigésima e última do ciclo iniciado em 1983 - ascendia 
acreditavam, nos inícios da década de 1980, na exis- a cerca de onze mil metros quadrados (Fig. 1). 
tência de estratigrafias e, muito menos, de estruturas A realização de tão prolongado programa de traba-
conservadas, em leceia: isso justificou que - não obs- lhos - um dos maís ambiciosos realizados até ao pre-
tante o seu fácil acesso e a boa documentação conser- sente numa única estação arqueológica em Portugal 
vada, tanto no Museu Nacional de Arqueologia, como - permitiu, pela prímeira vez em Portugal, a explora-
no Museu dos Serviços Geológicos de Portugal, reco- ção integral de um vasto povoado calcolitico, demons-
Ihida por Carlos Ribeiro - jamais ali se tenham efectu- trando-se deste modo a importãncia excepcional da 
ado trabalhos arqueológicos, para além das pequenas estação, tanto do ponto de vista científico como patri-
sondagens de Joaquim Fontes. Para tal situação, muito mania I, situando-a entre uma das estações mais rele-
terá contribuido a presença, em numerosas áreas da vantes para o conhecimento da génese das sociedades 
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1. Planta simplificada do povoado pré-histórico fortificado 
de leceia. 
complexas calcollticas peninsulares. Com efeito, iden-
tificaram-se três fases culturais e cinco fases cons-
trutivas, com inicio no Neolítico Final e terminus no 
Calcolítico Pleno, coincidente, na sua parte final, com 
a eclosão do "fenómeno" campaniforme. Os resulta-
dos desses extensos trabalhos foram apresentados em 
numerosas publicações, umas correspondentes a arti-
gos científicos, outras a monografias de maior fôlego 
(CARDOSO, 1989, 1994, 1997, 2000, 2003). A relevân-
cia científica da sequência estratigráfica definida - a 
qual foi possível relacionar por um lado, com a sequên-
cia construtiva e, por outro, com o respectivo conteúdo 
artefactual e com a cronologia absoluta, conferindo-
lhe uma dimensão cronológico-cultura l de indiscutível 
relevância - foi, aliás, reconhecida recentemente como 
"a mais usável da Península", em recente síntese sobre 
o Calcolítico do centro e do sul de Portugal (GONÇAL-
VES, 2000/2001). 
Nas vinte campanhas anuais de escavações realiza-
das entre 1983 e 2002, foi posta a descoberto, como se 
disse, uma área construida de cerca de 11000 m', cor-
respondentes aproximadamente à totalidade do espaço 
intramuros. 
Crê-se que tal área corresponda à mais vasta esca-
vação realizada em um povoado pré-histórico português. 
Com efeito, só desta forma seria possível conhecer, de 
uma forma completa e articulada, a arquitectura domés-
tica e defensiva de um grande povoado calcolitico, bem 
como a sua própria organização e evolução interna ao 
longo dos cerca de mil anos de registos conservados, 
tanto através da estratigrafia como da sobreposiçâo de 
estruturas. Nestas, encontram-se bem patentes as remo-
delações, restauros e reforços, incluindo nalguns casos 
o total arrasamento e substituição, factos denunciado-
res de estratégias de defesa e de ocupação diferencia-
das, ao longo do tempo, mas sempre segundo planos 
previamente concebidos, que não sâo obra do acaso ou 
das circunstâncias. 
Ao longo dos anos, os trabalhos de campo tive-
ram suporte legal em quatro Projectos de Investigação, 
sucessivamente aprovados pelo IPPC, depois pelo IPPAR, 
e, finalmente, pelo IPA, a partir de 1998. Tal foi o caso 
com a aprovação de Projecto de Investigação plurianual 
"Arqueologia do concelho de Oeiras", com vigência até 
2001, a que se seguiu outro, com o mesmo nome, actu-
almente em curso de execução até 2005, altura em 
que se prevê ter todo o espólio publicado, em sucessivas 
monografias (de que já se publicaram quatro, a primeira 
relativa à indústria de pedra polida; a segunda, dedi-
cada às faunas de grandes mamiferos, incluindo carni-
voros: a terceira referente à malacofauna recolhida; e a 
última sobre os artefactos de osso), de forma sistemática 
e completa. Para tal, conta-se, como até agora, com os 
apoio,s alocados pela Câmara Municipal de Oeiras, atra-
vés do seu Centro de Estudos Arqueológicos. 
Se tal acontecer, como se espera, será a primeira 
vez que se conseguirá em Portugal e talvez mesmo na 
Penlnsula Ibérica, dispor de um povoado calcolítico inte-
gralmente escavado e publicado, nas diversas valên-
cias temáticas correspondentes ao espólio recuperado, 
envolvendo o esforço de uma equipa pluridisciplinar, 
inteiramente dedicada a tal objectivo. Este não tem 
inviabilizado, bem pelo contrário, o esforço desenvol-
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vida na publicação de numerosos artigos temáticos, ou 
obras de síntese, que ascendem já a algumas dezenas, 
desde o início dos trabalhos de campo, inventariadas 
em publicação recente (CARDOSO, 2003). 
É, ainda, no ãmbito das acções de investigação e 
de divulgação, que se inscreve a edição pela Cãmara 
Municipal de Oeiras, igualmente através do seu Cen-
tro de Estudos Arqueológicos, de uma série de índole 
estritamente arqueológica, os "Estudos Arqueológicos 
de Oeiras", na qual os resultados obtidos das investi-
gações conduzidas em Leceia têm tido publicação pri-
vilegiada. Logo em 1991 se edítaram dois números da 
Revista - o primeiro corresponde, não por acaso, á edi-
ção facsimilada e anotada da memória de Carlos Ribeiro 
dedicada a Leceia - para, nos anos seguintes, se con-
solidar tal produção, tendo saído do prelo, em Dezem-
bro de 2003, o décimo-primeiro volume da série. As 
largas dezenas de artigos científicos ali publicados, 
todos de índole arqueológica, bem como a diversidade 
dos temas abordados, consubstanciam-se em mais de 
4500 páginas impressas, fazendo desta revista uma rea-
lidade incontornável no panorama editorial português 
neste domínio. Tal é, aliás, confirmado, pela valia das 
revistas internacionais com as quais foi estabelecida e 
mantida permuta: nada menos de 135 títulos periódi-
cos, dos quais apenas 36 portugueses. 
3. A recuperação e a valorização 
da estação arqueológica 
O património arqueológico é uma riqueza frágil e não 
renovável. É necessário que os arqueólogos e os pode-
res públicos se consciencializem de vez desta realidade 
e admitam que o seu trabalho e responsabilidades, não 
só perante quem os financia mas perante os próprios 
interesses nacionais. não se esgota com a escavação e 
a respectiva publicação dos resultados. Importa acabar 
com o espectáculo degradante de monumentos dolmé-
nicas, povoados calcolíticos ou outros bens arqueoló-
gicos. que durante milénios estiveram conservados no 
solo, serem paulatinamente, depois de escavados, des-
truídos, esventrados pela erosão e pela incúria daqueles 
que deveriam ser os primeiros agentes da sua conserva-
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ção: OS arqueólogos. Neste sentido, importa que o cum-
primento das medidas de conservação, já impostas aos 
arqueólogos pela legislação em vigor, sejam por este 
cumpridas e avaliadas superiormente, no concernente 
à sua execução e adequabilidade. 
Tendo presente que um dos objectivos finais dos 
trabalhos encetados em 1983 consistia na escavação 
integral, seguida da recuperação, deste grande povo-
ado calcolítico fortificado. com vista ao seu usufruto 
cultural, iniciaram-se em 1988 acções de restauro, 
consolidação e recuperação das estruturas arqueológi-
cas entretanto postas a descoberto (Fig. 2). Os primei-
ros trabalhos integraram-se numa experiência-piloto, 
recorrendo a formandos de curso então ministrado em 
Conímbriga, e tiveram o apoio do então Director do 
2. Porm~nor dos trabalhos de rtsUuro II! consolídação 
de estruturas arqueoI6gic::as. realizados em Leceia. 
Departamento de Arqueologia do IPPC e da Directora 
do Museu Monográfico de Conlmbriga. que motivaram 
o signatário. Com efeito, a partir do momento em que 
as estruturas postas a descoberto atingiram expressão 
significativa, impunha-se a adopção de tais medidas, 
com dois objectivos essenciais, a saber: 
. assegurar a conservação das estruturas: ao efec-
tuar-se o alteamento dos muros, seguindo técni-
cas adequadas, cuja apresentação foi objecto de uma 
comunicação do signatário (CARDOSO, 1991), contri-
bui-se para a protecção da porção primitiva, posta a 
descoberto pela escavação. No caso das muralhas e dos 
muros de Leceia, trata-se de alvenarias de argamassas 
muito pobre>, com blocos calcarias não aparelhados e tuadas, que, em qualquer caso, se consideram de evi-
de natureza muito heterogénea, altamente sensiveis às dente interesse e indispensabilidade, no quadro supra 
acções desagregadoras dos agentes meteóricas, potencia- descrito. 
das por um longo periodo de enterramento, seguido de 
uma brusca exposição ao sol, à chuva e ao vento. Assim 4. A musealização, a animação e a divulgação 
se compreende que, aos desmoronamentos, provocados da estação arqueológica 
pela erosão do ligante argiloso, se somasse a alteração e 
a fracturação dos referidos elementos construtivos. 
. tornar as ruinas mais aliciantes e compreedidas: 
parte do êxito obtido em algumas - infelizmente ainda 
muito poucas - estações arqueológicas portuguesas 
deve-se à simples regra de conservar os espaços arque-
ológicos nas melhores condições de visita. No caso de 
leceia, para além das condições gerais de arranjo e lim-
peza - o espaço é desmatado duas vezes por ano por 
brigadas de limpeza da Câmara Municipal de Oeiras -
era imperativo proceder a tais trabalhos de restauro de 
modo a tornar mais perceptíveis as estruturas postas a 
descoberto aos olhos dos leigos, que constituem a larga 
maioria dos visitantes, evidenciando-as dos caos de blo-
cos de onde, anteriormente, mal se divisavam. 
Os trabalhos de restauro e conservaçâo iniciados em 
1988 prosseguiram até 1993, através de uma empresa 
constituida pelos formandos do curso supra-citado, 
sendo custeadas pela Câmara Municipal de Oeiras. 
Actualmente, a area que mais carecia de tais traba-
lhos encontra-se completamente recuperada, tendo-se 
recorrido, para o efeito, aos próprios materiais constru-
tivos oriundos das camadas de derrube onde jaziam. 
A separação entre a parte reconstruida e a exis-
tente foi realizada através de pequenos marcadores de 
cerâmica colocados à face de ambos os paramentos das 
estruturas, na zona de contacto entre blocos, depois 
de se terem ensaiado outras alternativas, consideradas 
menos adequadas, como a deposição de camas de gra-
vilha e a marcação por cravação de pernas de bronze 
na última fiada de blocos originais. Oeste modo ficou 
garantida, com a indispensável discrição (num quadro 
interventivo minimalista), mas sempre passivei de iden-
tificar por parte dos mais interessados ou dos profissio-
nais, na actualidade e futuramente, separação entre as 
partes originais das estruturas e as reconstruções efec-
As acções referidas, no âmbito da recuperação de estru-
turas, foram complementadas no terreno com a organi-
zação de circuito de visita constituido por passadeira de 
madeira (Fig. 3). O traçado escolhido privilegiou as zonas 
mais internas da área escavada, dificilmente acessiveis 
de outro modo pelos visitantes, evitando, assim, o seu 
atravessamento pedonal, com os danos consequentes, 
ainda que inadvertidos, nas estruturas arqueológicas. 
Por isso, parte daquele circuito teve de ser assente 
sobre pilares de madeira, ainda que a pequena altura, 
permitindo a observação directa do terreno em condi-
ções adequadas. Neste contexto se insere, igualmente, 
a recuperação de pequeno moinho, situado na parte 
mais proeminente da plataforma, datado de 1707. A sua 
reconstrução, em 1989, permitiu O aproveitamento do 
espaço interior como pequena zona expositiva ; o terraço 
da cobertura passou a constituir excelente plataforma 
de visualização de toda a área escavada. Na periferia 
desta, optou-se por deixar o terreno tal qual se encon-
trava, sem qualquer outra intervenção que não fosse a 
sua limpeza periódica e o revestimento com espécies 
adequadas, uma autóctones, como a oliveira, outras 
adequadas a ambientes arqueológicos, de cunho medi-
terrânico, como é o caso do cipreste. 
Prevê-se que tais acções se estendam, em futuro 
próximo, à zona especial de protecção, através da apro-
vação de plano de pormenor em curso de preparação 
no Departamento de Projectos Especiais da CMO, para 
além da construção de uma entrada condigna, com um 
pórtico e painéis explicativos, aguardando-se presente-
mente a apreciação, pelo IPPAR, do respectivo projecto 
de arquitectura (obra entretanto concluida e inaugu-
rada em Novembro de 2003). 
Mas as acções descritas, requeriam e requerem a 
posse efectiva dos terrenos, pelo menos dos correspon-
dentes à zona non aedificondi. Trata-se de processo com-
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3. Vista do povoado pr~·histórico, tomada de ocidente, 
com a passadeira de madeira parcialmente visível. à esquerda. 
plexo levado a cabo, desde há vários anos, pelo Gabinete 
de Contencioso e Apoio Jurídico da Cãmara Municipal 
de Oeiras, mas dificultado pelo elevado número de pro-
prietários e seus descendentes. Actualmente, algumas 
das parcelas são já propriedade municipal, e de outras, 
foi requerida pelos donos, a respectiva expropriação, 
como prevê a legislação em vigor. 
A animação cultural do espaço arqueológico, iniciou-
se logo que, em1988, foi criado o Centro de Estudos 
Arqueológicos do Concelho de Oeiras. Tal vertente da 
sua actividade revestiu-se, nos anos subsequentes, de 
importãncia crescente, a ponto de constituir, presente-
mente, uma das suas áreas primordiais de actuação. A 
estação arqueológica é, anualmente, procurada por mais 
de mil visitantes, integrados sempre em visitas guiadas 
no ãmbito de actividades escolares de todos os graus de 
ensino, associações de sócio-culturais, ou grupos profis-
sionais, bem como de programas temáticos organizados 
pela Cãmara Municipal de Oeiras, destinados a vários gru-
pos etários, designadamente de residentes no concelho. 
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Bem entendido, para que as referidas visitas se pos-
sam efectivar nas melhores condições, é indispensável 
apresentar o espaço arqueológico limpo e cuidado; tal é 
garantido em permanência, por funcionários da Câmara 
Municipal de Oeiras, que além dessa acção de acompa-
nhamento constante, promovem, através das unidades 
orgãnicas com competências na área da salubridade e 
dos espaços verdes, a manutenção em condições ade-
quadas, do espaço arqueológico. 
Complemento indispensável à observação da esta-
ção arqueológica, é a deslocação à sala de arqueologia, 
montada em edificio da antiga Fábrica da Pólvora de 
Barca rena, visitada por Sua Excelência o Presidente da 
República em 17 de Junho de 1998. Trata-se de expo-
sição monográfica permanente exclusivamente dedicada 
ao povoado pré-histórico, incluindo maquetas, fotogra-
fias, desenhos e, sobretudo, os mais importantes arte-
factos encontrados, documentando diversas actividades 
domésticas e religiosas ali desenvolvidas. Com efeito, uma 
das perguntas mais frequentes de quem visita o povoado 
diz respeito ao local onde se encontram os materiais e se 
4. Vista parcial da exposiçJo monográfica permanentt dedicada 
ao povoado prr:-histórico d~ leceia. patente ao público 
na Fábrica da Pólvora de Barcarena (Oeiras). 
estes se podem ver: a iniciativa em apreço permitiu res-
ponder adequadamente a esta questão (Fig. 4). 
Alguns equipamentos são francamente inovadores, 
com destaque para uma grande maqueta, a maior até ao 
presente realizada em Portugal de uma estação arqueo-
lógica, de grande pormenor, animada por uma sequência 
de luz e de som, conectada por computador, a primeira 
no seu género existente em Portugal (projecto da auto-
ria do Eng. Rui Silva e Santos). 
Trata-se de espaço museológico que inicialmente foi 
apresentado, de Julho de 1997 a Fevereiro de 1998, no 
Museu Nacional de Arqueologia, inaugurado pelo então 
Ministro da Cultura e pelo Presidente da Cãmara Munici-
pal de Oeiras, dando início à série de exposições temáticas 
realizadas ali desde então, em colaboração com diversas 
reiro de1987, com uma exposição que esteve patente em 
Oeiras, no Palácio do Egipto, prosseguindo tal actividade 
com carácter regular desde então, incluindo palestras em 
escolas e a edição de desdobráveis de grande tiragem, já 
com três edições (1989; 1996 e 2002), para além de pro-
gramas ou reportagens radiofónicas e televisivas. Tam-
bém os artigos jornalísticos ascendem já a várias dezenas, 
alguns de grande extensão. Destaque ainda para o apoio 
a estudantes de licenciatura, de mestrado e de doutora-
mento no ãmbito da preparação das respectivas disser-
tações ou trabalhos de seminário. 
Prevê-se para breve a abertura ao público da esta-
ção arqueológica, sem prejuízo da manutenção das visí-
tas guiadas, logo que se encontre terminada a sinal ética 
dos locais mais relevantes e impresso o correspondente 
guia descritivo. 
autarquias, em consequência dos bons resultados alcan- 5. Conclusões e perspectivas de desenvolvimento 
çados. Convém. a propósito, referir que a apresentação 
pública dos resultados obtidos nas escavações arqueo- À excepcional importãncia científica do povoado pré-
lógicas se iniciou de forma consequente logo em Feve- histórico de Leceia. soma-se o seu alto valor patrimo-
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nial, sublinhado pela imponência das estruturas postas 
a descoberto nos vinte ininterruptos anos de escavações 
arqueológicas ali realizadas. A tal realidade, acresce a 
sua fácil acessibilidade, a proximidade de grandes vias 
de comunicação e de importantes aglomerados urbanos, 
a começar pelos existentes no próprio concelho, cujos 
habitantes detêm um dos rendimentos per capita mais 
altos do Pais, propiciando à partida condições favorá-
veis para a boa recepção de iniciativas de carácter cul-
tural de carácter inovador. 
A existência de um público potencial numeroso, 
informado e exigente, cada vez mais motivado para a 
"descoberta" do rico património arqueológico portu-
guês, tantas vezes "ao pé da porta", público esse que, 
no caso em apreço, pode ser facilmente multiplicado 
várias vezes, face à situação vigente - bastaria, para 
tanto, que o sitio se integrasse nos roteiros de visitas 
culturais das agências turisticas que operam na área de 
Lisboa - justifica que às acções de valorização, muse-
alização e divulgação descritas, se adicione, a curto 
prazo, a aquisição dos terrenos ainda em posse par-
ticular, tanto da zona non oedificondi, como da zona 
especial de protecção envolvente. Tais terrenos afigu-
ram-se indispensáveis à construção das necessárias 
infraestruturas de apoio, cujo estudo se encontra em 
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curso no Departamento de Projectos Especiais I CMO 
(parque de estacionamento, sanitários e zonas de ser-
viços, inclu indo espaço museológico próprio); trata-se 
de iniciativa cuja sustentabilidade parece inquestio-
nável. É nesse âmbito que se inscreve o importante 
melhoramento, já concretizado, conducente à digni-
ficação do espaço arqueológico, conferindo-lhe, ao 
mesmo tempo, adequada visibilidade, que é a quali-
ficação da entrada no recinto, segundo projecto ela-
borado pelo Departamento municipal atrás referido. 
Trata-se, enfim, de transformar um valor patrimonial 
com relevantes servi ços já prestados à formação e 
informação, mas até agora numa perspectiva limitada 
de actuação, num pólo de primeira grandeza, tanto 
qualitativo, como quantitativo, de atracção turistico-
cultural a nivel regional e nacional, gerador até de 
receitas próprias, susceptiveis de incentivar o desen-
volvimento das actividades económicas locais. 
Notas 
1 Agregado em Pré-História. Professor da Universidade Aberta (Lisboa) 
e Coordenador do Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de 
Oeiras (Câmara Municipal de Oeiras). 
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